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Interações, Revista Internacional de Desenvolvimento Local, chega ao seu volume 18, 
quarto número do ano de 2017, com muitos mo  vos para comemorar. O principal deles é o 
crescimento do número de colaboradores e do interesse internacional por essa publicação, fato 
que contribui para a manutenção dos padrões cien  fi cos desse periódico. Outro fator importante 
é o aumento substancial de ar  gos subme  dos na revista em diferentes áreas, demonstrando 
cada vez mais o caráter interdisciplinar proposto pela Revista. A diversidade de abordagens dos 
temas relacionados ao Desenvolvimento Local também demonstra a grande potencialidade 
dessa nova perspec  va social em que as comunidades tomam suas relações internas (culturais, 
organizacionais, produ  vas e econômicas) como seu próprio objeto de aprimoramento.

Abre esta edição o ar  go Desenvolvimento local, turismo e populações tradicionais: 
 elementos conceituais e apontamentos para refl exão, de Wilson Alves de Araújo, Joelma Abrantes 
Guedes Temoteo, Maristela Oliveira de Andrade e Salvador Dal Pozzo Trevizan, que busca ampliar 
a discussão na relação desenvolvimento local, turismo e comunidades indígenas, especifi cando 
as tribos dos Pataxós e os Po  guaras. Reforça que o turismo bem planejado pode ser elemento 
central na afi rmação da iden  dade cultural das comunidades indígenas. O segundo ar  go, de 
autoria de Lilian Cervo Cabrera, Glauco Schultz e Edson Talamini, Limites e oportunidades para a 
construção de um Arranjo ProduƟ vo Local (APL): a experiência do Projeto Balde Cheio em Mato 
Grosso do Sul, afi rma que a disponibilidade de capacitação técnica, apoio fi nanceiro do estado, 
aumento da produção/produ  vidade de leite pode-se direcionar para a caracterização de um 
Arranjo Produ  vo Local a par  r dos estudos feitos no Projeto Balde Cheio em Mato Grosso do Sul. 

Mauro Pereira Santos, Juliana Rodrigues e Gabriel Medina, da Universidade Federal de 
Goiás, trazem como objeto de discussão no ar  go CooperaƟ vismo em Goiás: como equalizar 
compeƟ Ɵ vidade e solidariedade? o desafi o na compe   vidade das coopera  vas de agricultores 
familiares rela  vas ao mercado e à solidariedade junto aos seus cooperados. Já em A  sustainability 
rereading of agrarian producƟ on systems, escrito por Elizabete Maria da Silva, Eloir Trindade 
Vasques Vieira, Lucélia Tashima e Denilson de Oliveira Guilherme, apresenta-se um ar  go de 
revisão voltado à origem e inserção dos sistemas de produção agrícola e o desenvolvimento 
local. Sustentam que a agricultura orgânica, mais sustentável, não compete, em produção, com 
a convencional.

O quinto ar  go deste volume, de autoria de Jorge Amaro Bastos Alves e in  tulado  Impactos 
econômicos da Universidade do Contestado (UnC) no desenvolvimento do município de Canoinhas, 
SC, apresenta a mensuração e avaliação dos impactos econômicos e a geração de empregos 
advindos dos gastos e custeios e inves  mentos da universidade do Contestado, no município 
de Canoinhas, SC. 

O ar  go Mortes em incêndios em edifi cações: uma análise da cidade de Recife no ano de 
2011, de Cris  ano Corrêa, José Jéferson Rêgo Silva e Tiago Ancelmo Pires, discute os incêndios 
em edifi cações que provocaram mortes tendo como locus a cidade do Recife no ano de 2011. 
Conclui que a implementação de polí  cas públicas locais adequadas ao enfrentamento da 
questão pode concorrer para a diminuição de eventos de incêndio, principalmente aqueles que 
promovem a letalidade. 
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Ao avaliar os impactos da implantação do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) na cidade de 
Cuiabá-Várzea Grande, MT, Brasil, os autores Adriana Eloá Bento Amorim, Luciane Cleonice 
Durante, Jhonatha Correia Vilela e Ivan Julio Apolônio Callejas indicam a necessidade e adoção 
de gestão integrada para a diminuição da poluição sonora urbana no ar  go Previsão do ruído 
ambiental urbano devido à implantação do modal Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) por meio de 
simulação computacional. 

O oitavo ar  go in  tulado A Programação Pactuada e Integrada como instrumento de 
garanƟ a da integralidade da atenção à saúde no SUS, de Lenice Carrilho de Oliveira Moreira 
e Edson Mamoru Tamaki, analisa a Programação Pactuada Integrada (PPI) como instrumento 
de garan  a de acesso da população às ações e serviços de saúde em oito municípios sul-mato-
-grossenses, u  lizando uma abordagem quan  ta  va e qualita  va exploratória. Os resultados 
permi  ram concluir que a PPI não está desempenhando o seu papel de instrumento garan  dor 
do acesso da população a serviços de maior complexidade. 

Ao trazerem como foco de discussão a Segurança e mobilidade no trânsito: percepção da 
população de uma capital do Brasil central, Rodrigo Oliveira da Silva Santos, Sonia Maria Oliveira de 
Andrade e Beatriz Sasso Trevisan Perea Mar  ns apresentam como objeto de estudo a percepção 
de uma capital do Brasil central e afi rmam que os acidentes ocorridos no trânsito cons  tuem hoje 
um problema de saúde pública, em razão de vários fatores: O mau comportamento dos condu-
tores, a falta de atenção e o desrespeito às leis de trânsito, apontando, porém, prioridades para 
uma melhoria. O processo produƟ vo artesanal analisado sob o enfoque de inovações sociais: um 
estudo de caso na cadeia produƟ va da moda de Aline Silva Autran de Morais, Simone Sehnem, 
Aléssio Bessa Sarquis e Taisa Dias analisa se a relação da rede de produção com os artesãos na 
cadeia têx  l da empresa Catarina Mina promove o bem-estar e gera mudança qualita  va na 
comunidade das artesãs locais pelo incen  vo e apoio ao trabalho manual. A conclusão aponta 
a inovação do projeto sem, no entanto, ter caráter social por não promover o empowerment e 
a transformação da comunidade.

Juliana Rodrigues Larrosa Oler e Maria Chris  na de Mello Amorozo inves  gam o papel da co-
munidade tradicional Luzia (CL) e do assentamento rural “Banco da Terra” no ar  go  Etnobotânica 
e conservação on farm de mandioca (Manihot esculenta Crantz.) na agricultura de pequena 
escala no estado do Mato Grosso, Brasil, por meio do censo socioeconômico, levantamento 
etnobotânico e iden  fi cação das variedades locais e observação par  cipante. 

O décimo segundo ar  go deste volume, O confl ito resultante do licenciamento ambiental: 
o cenário das pequenas centrais hidrelétricas no Paraná, de Flavia de Faria Gomes e Chris  an Luiz 
da Silva, apresenta a controvérsia em torno do licenciamento ambiental e os autores verifi cam 
que a problemá  ca não está na capacidade do licenciamento, e sim na incapacidade de gestão 
ou seja, sobre os gestores. 

A presente inves  gação que tem por  tulo La condición de doble periferia en unidades 
 subestatales, de Stella Maris Juste, propõe uma aproximação teórica ao conceito de dupla 
periferia como o condicionamento que determina a gestão internacional de algumas unida-
des subestatais. Conclui que a situação de dupla periferia é o cenário em que estas unidades 
empregam sua diligência internacional na procura de oportunidades que permitam superar os 
condicionamentos estatais e sistêmicos.

As temá  cas seguintes discorrem sobre o papel da educação, o primeiro apresentando 
aspectos da educação relacionados ao Brasil Colonial, da autoria de Gleidson Silva e Simone 
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Silveira Amorim, in  tulado Apontamentos sobre a educação no Brasil colonial (1549-1759). O 
ar  go de Maurinice Evaristo Wenceslau e Fabiany de Cássia Tavares Silva tem por  tulo Temas 
transversais ou conteúdos disciplinares? Cultura, cidadania e diferença. As autoras apresentam 
como resultados da pesquisa a representação das noções de cultura, cidadania e diferença, 
analisando temas transversais em documentos curriculares publicados no período de 2000 a 
2008 na rede municipal de ensino. 

Por fi m, o ar  go Representação Social de saúde-doença nos textos jornalísƟ cos veiculados 
na revista Veja, da autoria de Jacir Alfonso Zana  a, Bianca Macário Lima e Silvia Santana Zana  a, 
traz à luz a discussão de como a questão da saúde-doença é tratada na mídia impressa nacio-
nal. Ao selecionarem um veículo impresso semanal de maior circulação no Brasil, possibilitam a 
visibilidade de uma temá  ca de grande importância para o cidadão brasileiro.

O Comitê de Redação mais uma vez agradece a todos os autores, aos Membros do Conselho 
Editorial e a todos os avaliadores ad hoc, pelo trabalho realizado para a elaboração deste quarto 
número do ano de 2017, que conta com 16 ar  gos inéditos de diferentes temá  cas. 

Vale ainda sublinhar que Interações, periódico de divulgação cien  fi ca do Programa de Mes-
trado e Doutorado em Desenvolvimento Local da Universidade Católica Dom Bosco –  programa 
recomendado pela CAPES e credenciado pelo MEC – solicita que todos os pesquisadores interes-
sados pelo tema do Desenvolvimento enviem trabalhos inéditos para publicação neste veículo 
distribuído, nacional e internacionalmente, entre ins  tuições universitárias e organismos de 
pesquisa.
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